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RESUMO: A bananeira é uma das fruteiras mais cultivadas no mundo, sendo a banana um alimento saudável 

e amplamente consumido, no entanto, a suscetibilidade da bananeira a inúmeras doenças, tem reduzido à 
produtividade desta fruteira. Os fitonematoides são responsáveis por causar grandes perdas em áreas de 

produção de banana em todo mundo, sendo os nematoides do gênero Meloidogyne um dos principais 

responsáveis por estas perdas. Geralmente o controle deste patógeno é realizado através do uso de nematicidas, 

no entanto, esta prática é desaconselhável do ponto de vista ambiental. Dessa forma, é necessário que se crie 
alternativas que possam amenizar os danos causados pelos nematoides de forma segura e sustentável. Diante 

do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o resíduo líquido fermentado do sisal para o controle de M. 

incognita em mudas de bananeira. Foram avaliadas as concentrações de 0, 5, 10, 15, 20 e 25 % do resíduo 
fermentado de sisal emde casa de vegetação. As mudas foram inoculadas com 1000 indivíduos de M. incognita 

por planta e posteriormente incorporou-se ao solo, 100 mL do resíduo líquido de sisal por vaso, nas diferentes 

concentrações, obtidas por diluição em água. Cinquenta dias após a inoculação avaliou-se o numero de galhas 
e massas de ovos por planta e por gramas de raízes. A aplicação do resíduo líquido de sisal fermentado exerceu 

influencia significativa sobre os parâmetros relacionados ao controle de M. incognita, causando redução no 

numero de galhas e de massas de ovos por planta e por gramas de raízes.  

 
Palavras-chave: Agave sisalana Perrine ex. Engelm. Nematoide das galhas. Musa spp. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A banana (Musa spp.), originária do Continente Asiático, é uma das frutas mais consumidas 

no mundo, sendo a principal fruta destinada ao consumo in natura. A produtividade da bananeira é 

influenciada por diversos fatores como genética, ambiente, clima e solo, dentre esses fatores 

destacam-se os danos causados por pragas e doenças na cultura (SILVA et al., 2003). 

A presença dos fitonematoides afeta diretamente a absorção de água e nutrientes das plantas 

hospedeiras, causando consequentemente, perdas significativas na produção. Dentre as doenças da 

bananeira no Brasil, destacam-se os nematoides do gênero Meloidogyne, com maior frequência das 
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espécies M. incognita e M. javanica, que causam perdas de até 8% (FIGUEROA, 1990). O controle 

dos nematoides é geralmente baseado em tratamentos químicos (CANDIDO et al., 2008). No entanto, 

há vários problemas relacionados a essa prática, como o efeito negativo sobre organismos benéficos, 

contaminação das águas subterrâneas e risco a saúde dos aplicadores (LÓPEZ-LIMA et al., 2013).  

A utilização de resíduos orgânicos para o controle desses patógenos, em substituição aos 

nematicidas convencionais, constitui-se numa preocupação mundial(FERRAZ; FREITAS, 2004). 

Dentre estes subprodutos, o resíduo líquido do sisal apresenta potencial para ser utilizado devido à 

riqueza de compostos bioativos presentes na sua composição.  

Damasceno et al. (2015) avaliaram, in vitro, em períodos de 24 e 48 horas, o efeito do resíduo 

líquido fermentado de sisal, nas concentrações de 2,5%, 5%, 7,5%, 10%, 12,5%, 15%, 17,5% e 20%, 

sobre M.javanica, e verificaram que após 48 horas houve mortalidade dos juvenis acima de 95%, em 

todas as concentrações. O resíduo líquido na concentração de 20% resultou em 100% de mortalidade 

de M. javanica. 

Jesus et al., (2015), avaliaram a eficiência do resíduo líquido fresco e fermentado do sisal em 

diferentes concentrações no controle de Radopholus  similis em bananeira cultivar ‘Grande Naine’ e 

observaram que o número de indivíduos diminuiu linearmente com o aumento da concentração do 

resíduo, para ambos os tipos (fresco e fermentado). Este trabalho teve como objetivo avaliar o resíduo 

líquido fermentado do sisal para o controle de M. incognita em mudas de bananeira cultivar ‘Prata 

anã’. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio foi conduzido em casa de vegetação, na Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia (UFRB), no Município de Cruz das Almas, BA, latitude 12º39’11”S, longitude 39º07’19”W e 

altitude de 212m; clima Tropical Quente e Úmido, em solo do tipo Latossolo Amarelo. 

 

Obtenção do resíduo líquido fermentado de sisal 

O resíduo líquido de sisal foi obtido durante o processo de desfibramento das folhas no 

município de Valente, BA, no momento do desfibramento das folhas, no campo. O resíduo obtido foi 

retirado da máquina de desfibramento e imediatamente prensado para remoção da parte sólida, sendo 

o líquido transferido para sacos de plástico, que foram transportados para o Laboratório de 
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Microbiologia Agrícola da UFRB. Posteriormente, para a obtenção do resíduo líquido fermentado, o 

mesmo foi armazenado em recipientes fechados, e mantido em temperatura ambiente (28±2oC), 

durante quatro dias para que ocorresse a fermentação e em seguida foi utilizado nos ensaios. 

 

Obtenção de ovos e juvenis de segundo estádio (J2) de Meloidogyne incognita 

Para obtenção dos ovos e J2, raízes de bananeira cv. Prata Anã, cultivadas em casa de 

vegetação, inoculadas com M. incognita,foram lavadas e trituradas em liquidificador por 20 segundos 

com uma solução de hipoclorito de sódio a 0,5%, seguindo-se a técnica de Hussey e Barker (1973), 

modificada por Boneti e Ferraz (1981). Em seguida, a suspensão de raízes trituradas foi transferida 

para um conjunto de peneiras, constituído por uma peneira superior de 200 mesh e uma peneira 

inferior de 500 mesh. O material retido na peneira inferior foi transferido para câmara de eclosão 

preparada numa placa de Petri com tela de 35 mesh e papel toalha poroso.  

 

Controle de nematoides com resíduo líquido fermentado de sisal em casa de vegetação: 

O ensaio foi conduzido em casa de vegetação, na UFRB. Instalou-se um ensaio com o resíduo 

de sisal líquido fermentado. A cultivar de bananeira utilizada foi a ‘Prata Anã, proveniente da 

Empresa Campo, sediada na Embrapa Mandioca e Fruticultura. As mudas foram obtidas por 

micropropagação em cultura de tecido e aclimatadas durante 30 dias em temperatura ambiente. 

As mudas foram transplantadas para vasos plásticos de 2 L, contendo a mistura de solo e areia, 

na proporção de 2:1, esterilizados em autoclave a 120o C por 1 hora e 30 minutos. Aos 30 dias após 

o transplantio das mudas,realizou-se a inoculação com 1000 indivíduos (ovos e juvenis) de M. 

incognita por planta. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com seis concentrações de resíduo 

líquido fermentado de sisal (0, 5, 10, 15, 20 e 25%), com sete repetições. A parcela experimental foi 

constituída por uma planta por vaso. 

Foram incorporados ao solo, 100 mL do resíduo líquido de sisal por vaso, nas diferentes 

concentrações, obtidas por diluição em água. Cinquenta dias após a inoculação procedeu-se a coleta 

do experimento. Para avaliação dos danos causados pelos nematoides nas raízes da bananeira, 

procedeu-se a contagem dos números de massas de ovos e de galhas, sendo para isso, as amostras de 

raízes frescas separadas e coloridas por imersão em solução com corante alimentício a base de 

ponceau a 1%, conforme metodologia proposta por Damasceno et al. (2016). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação do resíduo líquido de sisal fermentado causou redução significativa no número 

de galhas e de massas de ovos por planta e por gramas de raízes (Figuras 1 e 2).  

O número de galhas por plantas reduziu linearmente com a elevação das concentrações do 

resíduo fermentado de sisal, podendo-se notar que a maior média foi encontrada na concentração de 

0% (controle), que apresentou aproximadamente 51,44 galhas, sendo o menor número de galhas 

(11,33) obtido com a aplicação da concentração de 25 % (Figura 1A). 

Comparando-se a concentração de 25 % com o controle (0%), pôde-se observar que houve 

uma redução de 78,0 % no número de galhas coma aplicação do resíduo de sisal, evidenciando o 

potencial deste subproduto para o controle M. incognita (Figura 1A). 

As aplicações das concentrações crescentes do resíduo causaram redução no número de galhas por 

gramas de raízes, observando-se uma redução de 53,85 % neste parâmetro, quando comparou-se a 

concentração de 25% com o tratamento controle. Foi possível verificar uma redução de 1,27 galhas/g 

de raízes a cada 1 % de elevação na concentração do resíduo líquido de sisal fermentado (Figura 1B). 

 
 

 
Figura 1. Número de galhas por planta (A) e por gramas de raízes (B) em raízes de bananeira inoculadas com 

Meloidogyne incognita e tratados com diferentes concentrações do resíduo líquido fermentado de sisal. 

 

A incorporação de resíduos orgânicos no solo tem se destacado como medida eficiente e 

sustentável para a redução da comunidade de parasitas do solo (ARAUJO; GENTIL, 2010). Esta ideia 

é reforçada por Oka et al. (2007) que diz que as práticas culturais como a incorporação de matéria 
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orgânica no solo, são comumente utilizadas como estratégias de controle de nematoides no manejo 

integrado em sistemas de cultivo orgânicos. 

Em estudo sobre o potencial nematicida de subprodutos gerados pela produção de algodão, 

López (2014) verificou uma redução do número de galhas e ovos de M. incognitaem raízes de 

tomateiros com o uso da torta de sementes de algodão, independente da concentração utilizada. 

Enquanto que Mahmoud e Wafaa (2004) observaram que a torta de gergelim foi responsável pela 

redução no número de galhas e de massas de ovos de M. incognita. Evidenciando a importância dos 

estudos voltados à utilização de subprodutos gerados pela atividade agrícola no controle de 

nematoides.  

O número de massas de ovos por plantas reduziu linearmente com a elevação das 

concentrações do resíduo fermentado de sisal, podendo-se notar o maior número de massas no 

controle (0%), com uma média de aproximada de 44,23 massas, sendo a menor média (12,38) obtido 

com a aplicação da concentração de 25 % (Figura 2A). 

Comparando-se a concentração de 25 % com o controle (0%) pode-se observar que houve 

uma redução de 72 % no número de massas de ovos por planta, evidenciando que resíduo liquido de 

sisal fermentado teve efeito sobre a reprodução dos indivíduos de M. javanica (Figura 2A). 

Quanto ao número de massas de ovos por gramas de raízes, verificou-se que houve uma 

redução linear nas médias deste parâmetro com a elevação das concentrações do resíduo fermentado 

de sisal, podendo-se notar uma redução de 63,54 % quando se comparou ao tratamento controle 

(18,21 massas de ovos/g de raízes) com a concentração de 25 % (6,64 massas de ovos/g de raízes). 

Foi possível verificar uma redução aproximada de 0,46 massas de ovos/g de raízes a cada 1 % de 

elevação na concentração do resíduo liquido de sisal fermentado (Figura 2B). 

Diversos trabalhos têm demonstrado que a utilização de extratos de plantas pode exercer efeito 

nematicida sobre os nematoides das galhas. Bello et al (2006) em trabalho avaliando o efeito de 

extratos vegetais sobre a eclosão de juvenis de M. incognita, verificou que a eclosão foi  inibida por 

extratos de sementes, folhas e casca de Tamarindus indica, Cassia siamea, C. sieberiana, Isoberilinia 

doka e Dolnix regia.  

Amer-Zareen et al. (2003) em trabalho sobre o efeito nematicida de extratos de gengibre sobre 

os nematoides das galhas, constataram que o extrato reduziu a eclosão dos ovos e causou a 

mortalidade de 100 % dos juvenis de M. javanica, enquanto que Elbadri et al (2009) verificou que 

extratos de plantas medicinais foram eficazes na redução da população de nematoides das galhas. 
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Figura 2. Número de massas de ovos por planta (A) e por gramas de raízes (B) em raízes de bananeira 
inoculadas com Meloidogyne incognita e tratados com diferentes concentrações do resíduo líquido de sisal. 

 

Vários autores têm constatado que o resíduo obtido do desfibramento de folhas de sisal 

apresenta potencial para ser empregado no controle de nematoides devido à riqueza de compostos 

bioativos presentes na sua composição (JESUS  et al., 2015; SILVEIRA et al., 2012; BOTURA et 

al., 2011; DOMINGUES et al., 2010). 

Em experimento sobre o controle de M. javanica por meio do uso do resíduo liquido de sisal, 

Damasceno et al. (2015) verificaram que houve uma redução significativa no número de massas de 

ovos nas raízes e da população de nematoides no solo com a aplicação do resíduo liquido de sisal. 

Dentre os constituintes que fazem parte da composição do resíduo de sisal, as saponinas que 

estão presentes na fração aquosa de A. sisalana, podem ser as principais responsáveis pelo efeito 

nematicida, já que as saponinas podem interagir com as proteínas da cutícula que cobre e protege o 

corpo dos fitonematoides, promovendo efeito nematicida (ARGENTIERE et al., 2008). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O aumento das concentrações do resíduo líquido fermentado reduziu os danos causado pelos 

nematoides nas raízes da bananeira, demonstrando assim, que este subproduto tem efeito nematicida 

sobre os indivíduos de M. incognita.  
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Novos estudos voltados a utilização deste resíduo no desenvolvimento de produtosbioativos 

deverão ser realizados, gerando dessa forma, alternativas que possam substituir o uso de nematicidas 

químicos. 
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